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Introdução 

Estima-se que cerca de 13% da população portuguesa é diabética e que destes 15% terão 

uma úlcera do pé. Apesar da tendência decrescente, a taxa de amputações por Diabetes 

Mellitus (DM) é ainda significativa, estando associada a uma sobrevida média pós-

amputação de 2 a 5 anos. É, assim, fundamental encontrar terapêuticas alternativas mais 

eficazes para o tratamento de feridas no pé diabético. 

 

Objetivos 

Expor casos de doentes diabéticos com úlceras grau 4 segundo a classificação PEDIS 

tratadas com recurso a Terapia de Pressão Negativa (TPN). Analisar e revisar os dados da 

literatura mais recente sobre o tema. 

 

Metodologia 

Descrever três casos clínicos de doentes diabéticos com feridas infetadas complexas do pé, 

com indicação para amputação major, tratadas e encerradas com recurso a TPN durante o 

período de internamento e em regime ambulatório. Foi feita uma documentação fotográfica 

dos casos durante as etapas subsequentes do tratamento. Realizou-se uma revisão 

sistemática da literatura com recurso a bases de dados bibliográficas, como a PubMed e 

Cochrane Library. 

 

Desenvolvimento / Resultados 
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Nos três casos descritos houve necessidade de recorrer a amputação minor. No entanto, e 

apesar da indicação para amputação major, foi possível preservar o membro. O recurso à 

TPN permitiu reduzir o edema local, remover o exsudato, estimular a neoangiogénese, 

melhorar o fluxo sanguíneo e reduzir a proliferação bacteriana. Além disso, esta opção 

terapêutica permitiu uma alta mais precoce e proporcionou maior conforto para o doente 

pela redução da periodicidade da realização de pensos. 

 

Conclusão  

A terapêutica de pressão negativa, com ou sem instilação, revelou-se uma ótima opção para 

a tratamento de feridas complicadas no pé diabético. Pela sua facilidade de aplicação e 

eficácia, mostra-se promissora na diminuição da duração do tratamento e dos custos. 
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